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	A IMPORTÂNCIA DA INCLUSÃO NA IGREJA

	
	A inclusão de pessoas com deficiência sempre foi um tema importante na Bíblia. Quando percorremos suas páginas e histórias, vemos que essas pessoas são fundamentais na mensagem inspirada, fazendo parte da vida e do ministério de Jesus, que as amava e salvava.

	Porém, apesar de conhecer essa verdade, a Igreja tem adotado uma postura reacionária. Influenciados por correntes secularizadas, muitos cristãos reduzem a inclusão na igreja a respostas sociais, negligenciando a pregação do evangelho que é o poder de Deus para salvação do que crê, inclusive, das pessoas com deficiência que precisam ser alcançadas por essa verdade. 

	Sendo assim, pregar o evangelho de Jesus de maneiras diversas deve ser a bandeira de todo cristão. Isso é possível quando compreendemos que a inclusão na igreja deve ocorrer a partir das Escrituras, e por conseguinte vai abranger todas as áreas relacionadas.

	Nesse cenário, a leitura do livro "AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA AO LONGO DO CRISTIANISMO" surge como uma ferramenta importante para estudar e compreender o texto bíblico que tanto permeia a figura da pessoa com deficiência. Uma leitura capaz de aprofundar nossa reflexão, arbitrar com eficácia nosso manejo e transformar nossa prática eclesiológica inclusiva em uma missão capaz de redimir a sociedade.
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	PREFÁCIO

	 

	DEISE TOMAZIN BARBOSA

	 

	 

	Falar de Emilio Figueira sem tecer uma rede de elogios sobre seu trabalho é tarefa impossível de ser realizada. Grande mestre, brilhante doutor, amigo e companheiro desde a nossa infância na AACD, faz com que pessoas que estejam ao seu redor sintam orgulho em tê-lo como parceiro de luta.

	Eclético e muito perspicaz, Emilio Figueira impressiona com sua peculiaridade. Sua sapiência se traduz em seus escritos e seu legado está marcado em suas obras publicadas como “O Que é Educação Inclusiva”, “Introdução Geral À Educação Inclusiva”, “Conversando sobre Educação Inclusiva com a Família”, “As Pessoas Com Deficiência Na História Do Brasil”, “Psicologia E Inclusão”, “Introdução à Psicologia e Pessoas com Deficiência”, e mais de noventa títulos.

	A relação íntima com Deus e sua deficiência, fez com que o autor mantivesse o foco de seus estudos voltado ao desenvolvimento de uma sociedade humanitária e cristã. Não que fosse diferente se a deficiência não estivesse presente em sua vida, mas talvez a plenitude de suas obras não seria tão lógica não fosse sua trajetória humana.

	Sua deficiência fez com que passasse por momentos preconceituosos, porém, isso só o tornou mais convicto e determinado a buscar soluções para o trato com as pessoas com deficiência.

	Dotado de inteligência e capacidades que fogem ao nosso entendimento, Emílio sempre demonstrou grande paixão pelos estudos mantendo seu foco nas investigações históricas da pessoa com deficiência. Participar de alguns momentos formativos ao seu lado me deixa a vontade para tecer algumas linhas sobre essa grandiosa obra.

	A pesquisa se desenvolve em cinco partes, trazendo questões que tratam das deficiências do antigo ao novo testamento. Interessante reconhecer a visão de estudo que Emílio traz sobre a relação de castigo e pecado e do desenvolvimento da pessoa com deficiência no catolicismo, percorrendo caminhos que chegam à inclusão religiosa nos dias de hoje.

	Tais questões intensificaram o estudo por pesquisa bibliográfica baseada em referencial teórico demonstrando práticas transformatórias da evolução do ser humano com registros que contextualizam as passagens bíblicas, enaltecendo e abominando a deficiência e o impacto que o mundo cristão demonstra em relação à cura, pecado e castigo quebrando a prepotência e arrogância da divindade sobre o homem e tudo mais que seja obscuro na visão histórica da passagem da pessoa com deficiência pelo mundo cristão.

	Encontra-se nessa excelente obra, registros bíblicos de sacrifício e sacerdócio, impureza e pecado, pureza e castidade, defeito e perfeição. 

	Partindo do pressuposto de que a linguagem do evangelho é uma fonte de referência na pacificação entre as pessoas e entre os povos, é possível se pensar na espiritualidade como um fator que promova a inclusão e não a exclusão, abrindo uma questão fundamental entre as comunidades religiosas que é a permissão da transformação de suas neuroses em direito à existência.  

	Várias são as releituras realizadas sobre as escrituras sagradas, porém os critérios para sua interpretação são definidos por duas ciências: a Hermenêutica e a Exegese. Para que tal interpretação se torne correta é preciso que se apliquem essas “ferramentas” de forma consistente, diluindo os malefícios que uma má interpretação bíblica pode causar: discriminação, exclusão, preconceito.

	O preconceito é um juízo preconcebido, um desconhecimento pejorativo de uma pessoa ou grupo social e a discriminação é um comportamento de não aceitação. O preconceito para com as pessoas com deficiência vai desde acreditar que necessitam ser dependentes dos outros, são maus ajustados e infelizes, são "marcados" e menos inteligentes, são improdutivos, merecem compaixão e piedade, até acharem que estes estão sendo "punidos" por algum pecado.

	Se existe um lugar onde esse comportamento não deve ser aceito é a igreja, pois esta não deve estar alienada da sociedade e é o lugar onde a real prática dos princípios bíblicos como "Amar a Deus de todo coração... amar ao próximo como a si mesmo..." (Marcos, 12:33) deve ser exercida.

	Ora, se a palavra de Deus deve estar ao alcance a todas as pessoas e Jesus foi inclusivo o tempo todo, constatação escrita no evangelho, por que então continuar pensando que a deficiência é uma doença e não uma condição? Coisa rara encontrar uma pessoa com deficiência que se lamente por causa da sua condição física. A limitação física, o estigma, a discriminação ao longo do tempo torna as pessoas resilientes. Sendo assim, natural se pensar que todos os cristãos são pessoas inclusivas, ou pelo menos, deveriam ser, porém não é o que se vê na sociedade contemporânea.

	Na obra AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA AO LONGO DO CRISTIANISMO, é possível se encontrar o processo religioso das pessoas com deficiência e a evolução da política inclusiva. A obra traz a interpretação bíblica através da Hermenêutica com o método analítico sintético a partir de uma consciência crítica dialética demonstrando as transformações reais da sociedade. Em termos metodológicos, foi desenvolvida uma pesquisa documental das escrituras e bibliográfica de textos que abordam o fenômeno apontado.

	O capítulo de abertura – O Antigo Testamento: As Questões das Deficiências no Pré-Cristianismo mostra a saga histórica do percurso da pessoa com deficiência pela história da humanidade, fazendo um estudo sobre os registros de Noé, mostrando a cegueira de Isaac, a luta de Jacó, o desprezo de Lia e, pasmem com os problemas de fala de Moisés que afetaram por tempos sua autoestima. Em meio atos severos, punição, maldição, encontram-se pessoas que exercitam a justiça e a bondade de forma amorosa, sem se incomodar com valores e preconceitos determinados por seu tempo, sem se omitir de tal sentimento de nobreza.

	No Seu Capítulo – milagres e uma nova visão da pessoa com deficiência no novo testamento, Emílio Figueira analisa e debate a visão transformadora de Paulo e a busca da cura através da fé. Estudiosos dos usos e costumes dos povos afirmavam que a medicina contida nos evangelhos e mesmo nos atos dos apóstolos aceitavam três tipos de causas para as doenças e para as muitas limitações e deficiências que afligiam os homens: o castigo pelos pecados, a interferência dos maus espíritos e as forças más da natureza, contra os quais o poder divino era o único remédio. Está em pauta, agora, a identificação dos possíveis caminhos da cura das pessoas com deficiência: os milagres realizados por Jesus.

	De sua pesquisa, o autor conclui que o melhor é se tomar a mensagem de fundo: não estigmatizar e deixar de lado a questão da plausibilidade do fato.

	O autor em seu capítulo III – Castigo e Pecado: Principais Conceitos Bíblicos sobre Pessoas com Deficiências e Mudanças de Mentalidades deu destaque ao debate incansável sobre a deficiência como fruto do pecado. A deficiência era atribuída a uma magia hostil ou à violação de um tabu e era tarefa do sacerdote descobrir as causas e estabelecer a magia certa para eliminar o mal. A causa podia ser interpretada por erro ou pecado cometido pela pessoa contra a divindade e era exigida reparação adequada. A pesquisa confirma que as ações e percepções praticadas de maneira incorreta, desobediente, era considerada violação de mandamento divino, ou seja, pecado. 

	O autor faz ainda um estudo sobre a terminologia “Pecado”, nos mais diversos segmentos: Judaico, Cristã, Católico, Protestante (evangélico), atribuindo a deficiência, as doenças, as fatalidades como consequências diretas de pecados cometidos, como se fossem castigo.

	Referindo-se a planejamento de estudo sobre as deficiências ao longo dos tempos, é preciso manter o foco sobre as igrejas que lutam para manter a fé cristã, o que Emílio Figueira faz brilhantemente em seu IV capítulo - O “Caminhar” da Pessoa com Deficiência dentro do Catolicismo. O “castigo de Deus” era decorrente de sua ira, enviando sinais ao povo como os problemas mentais e as malformações congênitas, o que na realidade, era consequência de uma sociedade sem conhecimentos científicos e medicinais. A falta de planejamento urbano abriu caminho para epidemias e doenças mais graves. Mas a visão do povo voltada à ira celeste entendia a deficiência como uma falta de capacidade para a vida, devendo ser excluído de tudo, pois não poderiam realizar nada com dignidade.

	Fechando a Coletânea, o capítulo V - Caminhos para a Inclusão Religiosa hoje - mostra a igualdade de oportunidade, até mesmo na religião. O autor dá conta de resultados de sua pesquisa sobre a passagem da pessoa com deficiência nos atos religiosos indagando agora sobre outro problema contemporâneo: as barreiras arquitetônicas dos templos religiosos.

	 No espaço de inovações/resistências às mudanças propostas/impostas, o autor rediscute o sentido de se manter pessoas com deficiências em nossos círculos de amizade a fim de quebrar mitos e preconceitos. Mostra que, ao ressignificar os laços de afetividade, paradigmas são quebrados permitindo que se possam ver as reais habilidades e capacidades das pessoas com deficiência, refletindo mais sobre a (re)construção de sua identidade nesse espaço de múltiplas tensões, e assim, compreender melhor, sua vida pessoal. 

	Os leitores que compartilham preocupações relacionadas aos grandes desafios da inclusão, encontrarão na obra AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA AO LONGO DO CRISTIANISMO, elementos significativos para a retomada e a discussão dos problemas em pauta. O autor, por sua vez, disponibiliza sua ferramenta investigativa e sua conclusão, abrindo-se ao debate, reequacionando as questões e adiantando hipóteses fecundas, aptas a sustentar novas buscas e novos projetos, de modo que a produção do conhecimento, nessa área, possa ter a necessária continuidade em busca de uma qualificada consolidação.

	 

	 

	DEISE TOMAZIN BARBOSA
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	INTRODUÇÃO - A TEOLOGIA DA INCLUSÃO COMO UM NOVO MINISTÉRIO

	 

	“Persiste em ler, exortar e ensinar, até que eu vá.”

	1 Timóteo 4:13
 

	 

	Posso dizer que, mesmo antes de eu nascer, já tinha uma relação muito íntima com Deus. O primeiro grande milagre Dele na minha vida foi no meu nascimento. Foi um parto muito difícil, passaram-se muitas horas do momento de nascer, fui tirado à força. Mesmo assim, passei horas no balão de oxigênio lutando para viver. Deus me deu a vitória, mas deixou uma marca: paralisia cerebral, comprometendo minha fala e movimentos.

	Meus primeiros anos foram de inúmeros tratamentos e, por onze anos, praticamente todos eles dentro de uma instituição fechada. Quase ninguém acreditava em um futuro para uma pessoa nas minhas condições físicas. Deus decretou o contrário. Aos cinco anos de idade eu já estava alfabetizado. Recebi Dele o dom da escrita. Ainda muito novo nasceram os meus primeiros textos que deram origem a uma vasta e variada produção literária.

	Deus me dotou também de uma paixão grande pelos estudos. Muitos cursos, descobertas em diversas áreas, desenvolvimento no jornalismo, na psicologia e na psicanálise. Toda essa minha inquietação levou-me para o universo das pesquisas, atuando em instituições renomadas e escrevendo quase noventa trabalhos científicos publicados no mundo todo. Foi uma caminhada de muitos obstáculos, de gigantescas montanhas, as quais Deus foi eliminando uma a uma.

	O meu principal foco sempre foram as questões das pessoas com deficiência, melhor qualidade de vida e sociedade humanitária que abrace a todos. Hoje, consideram-me uma das principais referências em Educação Inclusiva no Brasil. Deus me deu a graça de ser testemunha ocular, eu, que sou de uma época em que pessoas com deficiência viviam isoladas em instituições, assisto e contribuo com o meu trabalho, pesquisas e escrita para tantas mudanças positivas.

	Apaixonado principalmente pelas investigações históricas, já há uns vinte anos eu queria pesquisar sobre as pessoas com deficiência no Cristianismo. Minha intenção inicial era escrever um artigo de nove páginas. Só que eu era membro de uma igreja com bases fundamentalistas que não nos permitia estudar quaisquer outros livros religiosos, senão a Bíblia. Eu, mesmo tendo vontade de estudar mais sobre religião, respeitava os ensinamentos da igreja. Independentemente de ser certo ou errado, os 18 anos que permaneci ali foram fundamentais para o meu nascimento, desenvolvimento e aprendizagem espiritual. Pude participar de incontáveis momentos maravilhosos na presença de Deus. Assisti obras e milagres na vida de muitos e na minha própria vida.

	Eu continuava a guardar anotações e materiais sobre as pessoas com deficiência e o Cristianismo. Sabia que um dia teria que escrever algo a respeito. Até que, em 2010, sofri uma grande discriminação por minha deficiência dentro da igreja onde eu estava, inclusive por pessoas do alto ministério. Não cabe narrar esse triste fato aqui. Só que minha permanência naquela igreja se tornou insustentável. Saí de lá com ainda mais certeza de que teria que fazer alguma coisa para que outras pessoas com as mais variadas deficiências não sofressem discriminações nos meios cristãos, como eu sofri. 

	Passei meses sem congregar em qualquer igreja. Até que, em 10 de abril de 2011, manhã de um domingo ensolarado, entrei pela primeira vez em uma Igreja Batista, vindo de uma denominação predominantemente fechada em si mesma. Estava com a cabeça cheia de dúvidas, inseguranças, coração machucado por discriminações religiosas sofridas. Mesmo machucado, eu tinha certeza de que era exatamente como fui concebido por Deus e Ele me amava, apesar da minha deficiência motora. E, ao entrar por aquelas portas, sabia que jamais poderia me afastar daquele amor!

	Na Igreja Batista percebi logo de início que tudo era diferente. Senti amor, vi o sorriso no rosto das pessoas. Fui acolhido. Com humildade. Uma semana se passou e no outro domingo foi muito forte a vontade de voltar. A mesma vontade que começou a me mover naturalmente, cada vez mais, sendo envolvido, acolhido e fazendo parte dessa comunidade cristã. Ali descobri um Deus amoroso, bondoso, Pai paciente... Um Deus como sempre procurei e no qual acreditei. Foi morrendo dentro de mim o Deus autoritário e punidor, com o qual convivi por muitos anos. Fui percebendo que a liberdade e expressão religiosa que eu procurava realmente existem. Que posso falar ou escrever abertamente as coisas de Deus, manifestar o meu amor por Ele. Crescia em mim a cada dia a vontade de estudar mais no campo teológico. Usar as linguagens de expressões que recebi como dom dos céus para escrever livros, contos, romances, teatro evangélico ou textos didáticos. 

	Fascinou-me o modo de se pregar o evangelho em uma Igreja Batista tradicional. Eu, que vinha de uma igreja onde éramos até proibidos de ler livros religiosos, na Igreja Batista conheci a Bíblia empregada de forma didática, ensinada, estudada, discutida. Aulas aos domingos. Irmãos lendo outros autores e teólogos. Estudando, surpreendeu-me ver como o Novo Testamento fala de ensino, doutrina e exemplo. Jesus é chamado de mestre 42 vezes. As palavras relacionadas com ensino repetem-se mais de 175 vezes, quase sempre no sentido positivo. Só em 1 e 2 de Timóteo vemos mais de 50 referências de ensino, instrução, doutrina e exemplo, visando vidas mais consagradas e firmes no Senhor. A aprendizagem é o que orienta e motiva as outras três funções vitais e comunitárias da igreja local: Adoração, Comunhão e Evangelização. 

	Enquanto na outra igreja era apenas mais um membro no banco, na Igreja batista eu fui incluído de imediato e, tempos depois, já tinha ministérios. Quis cada vez mais estudar e me aperfeiçoar como um Educador Cristão. Ao mesmo tempo, quis estar cada vez mais preparado, orando continuamente para que o Senhor Jesus ilumine minha mente e eu possa dar sempre o melhor nos Ministérios e cargos que Ele tem confiado em minhas mãos para o crescimento de Sua igreja, honra e glória. 

	Graças a essa abertura, em 2012, bacharelei-me em Teologia pela Instituto de Educação Teológica de São Paulo, com a monografia: “Entre a cruz e a clínica: Do aconselhamento pastoral ao atendimento psicológico nas igrejas evangélicas como uma nova proposta de ministério”.

	Intensifiquei minhas pesquisas e análises sobre as pessoas com deficiência no Cristianismo. Por já ter mestrado em Educação Inclusiva e doutorado em Psicanálise, essa mesma instituição aceitou-me em seu Doutorado em Teologia e, o que era para ser um artigo de nove páginas, hoje se materializa em uma tese, apontando para uma nova caminhada e ministério nas comunidades cristãs.

	Hoje entendo que Deus me dotou de inteligência, inúmeras capacidades e permitiu aquela discriminação na minha vida para me libertar, me capacitar teologicamente e me usar como um instrumento em Sua obra. Peço a Deus que o meu amor e relacionamento com todos os meus irmãos cresça cada vez mais e que eu esteja sempre preparado para atendê-los em suas necessidades. Sobretudo, peço principalmente ao Senhor Jesus que multiplique minha saúde e capacitação para que eu possa trabalhar pela Sua obra até meus últimos dias, convicto de que, tudo o que eu fizer, ainda será muito pouco diante de todo o bem que Ele sempre fez e fará por mim. E posso testificar esse amor. 

	 

	***

	 

	Cabe aqui uma rápida explicação teórica e metodológica que foi utilizada na construção desta obra, fruto de minha tese de Doutorado em Teologia pela Instituto de Ensino Teológico de São Paulo, defendida em 27 de outubro de 2014.

	Sendo a função dos teólogos cristãos recorrer à exegese bíblica e à análise racional para entender, explicar, testar, criticar e defender o Cristianismo, testando a sua veracidade, comparando-o a outras tradições ou religiões, defendendo-o de críticos, corroborando qualquer reforma cristã, esta tese teve como base teórica a Teologia Histórica. Também conhecida como história da teologia ou história da doutrina, trata-se do ramo da teologia que busca investigar as circunstâncias históricas em que as ideias teológicas se desenvolveram ou foram especialmente formuladas. Uma investigação teológica que objetiva explorar o desenvolvimento histórico das doutrinas cristãs e identificar os fatores que influenciaram sua formulação, documenta as respostas às grandes questões do pensamento cristão e ao mesmo tempo procura explicar os fatores que contribuíram para a elaboração dessas respostas. Por um lado, é uma ferramenta pedagógica, tendo em vista que oferece informações sobre o desenvolvimento dos grandes temas teológicos, os pontos fortes e fracos das diferentes abordagens e os marcos mais notáveis do pensamento cristão, em termos de autores e documentos. Por outro lado, é uma ferramenta crítica, pois permite ver as falhas, as limitações e os condicionamentos de certas formulações doutrinárias, o que possibilita seu contínuo aperfeiçoamento.

	Junto com a Teologia Histórica, utilizei a Hermenêutica Bíblica, que estuda os princípios da interpretação da Bíblia como uma coleção de livros sagrados e divinamente inspirados, abrangendo a relação dialética que visa substancializar os significados dos textos bíblicos. A hermenêutica bíblica não deve se afastar do texto bíblico, bem como não se abstém da problemática inicial do hermeneuta. Seu principal objetivo é o de descobrir a intenção original do autor bíblico. No caso dos textos da Bíblia, o leitor, ao menos racionalmente, não tem acesso direto ao autor original. Por isso é necessário aplicar princípios da hermenêutica (a ciência da interpretação) ao texto bíblico.

	No Cristianismo, essa interpretação é estudada e obtida através da Exegese, também utilizada nesta tese. A exegese tem práticas implícitas e intuitivas, sendo os textos sagrados os primeiros dos quais se ocuparam os exegetas na tarefa de interpretar e dar seu significado. Por isso, o termo “exegese” significa, como interpretação, revelar o sentido de algo ligado ao mundo do humano, mas a prática se orientou no sentido de reservar a palavra para a interpretação dos textos bíblicos. 

	Como metodologia, trabalhei com a pesquisa bibliográfica, que permite ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente. Sua vantagem aumenta ainda mais quando o problema da pesquisa requer dados muito dispersos pelo espaço, sendo indispensável nos estudos históricos; em muitas situações, não há outra maneira de conhecer os fatos passados senão com base em dados bibliográficos.

	Esta pesquisa de caráter bibliográfico reuniu materiais (livros, artigos científicos, periódicos), obtidos já em um levantamento preliminar em bibliotecas públicas e universitárias, em sítios científicos, por meio do meu acervo pessoal. Vale acentuar que, assim como qualquer outra modalidade de pesquisa, esta se desenvolveu ao longo de uma série de etapas. Na primeira fase, realizei a organização do material, já olhando para o conjunto de documentos de forma analítica, buscando averiguar trechos significativos dos documentos de acordo com o objetivo de investigação com leituras e fichamentos, ocorrendo algumas transcrições de trechos/dados utilizados posteriormente. Organizando o material e processando a leitura segundo critérios, utilizei o método analítico-sintético, unindo os anunciados do contexto principal referencial teórico (exposto no final desta obra) aos meus conhecimentos pessoais e observações. Na segunda fase, visando à compreensão do material coletado, trabalhei com o modo dialético, visando ser o ato de se conhecer a análise do processo de fenômeno um processo do conhecimento, realizada aquela a partir de uma consciência crítica, permitindo a elaboração de conceitos relativos às atividades do indivíduo e, portanto, estabelecendo previsões a respeito da transformação da realidade e da sociedade.

	 

	 

	I – O ANTIGO TESTAMENTO:  AS QUESTÕES DAS DEFICIÊNCIAS NO PRÉ-CRISTIANISMO
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	NOÉ: O PRIMEIRO REGISTRO BÍBLICO DE UMA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	A CEGUEIRA DE ISAQUE POR 80 ANOS

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A DEFICIÊNCIA TEMPORÁRIA DE JACÓ EM DECORRÊNCIA DE UMA LUTA ESPIRITUAL

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	LIA, DESPREZADA, MAS RECOMPENSADA POR DEUS

	
	
	
	
	
	
	MOISÉS: PROBLEMAS DE FALA E AUTOESTIMA

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	PESSOAS EXCLUÍDAS DOS SACRIFÍCIOS OU SACERDÓCIO 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	AS CAUSAS DAS DEFICIÊNCIAS ORIUNDAS DE CASTIGOS ENTRE OS HEBREUS

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	O MONTE SINAI E A QUESTÃO DA HANSENÍASE NA BÍBLIA

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	O CÓDIGO DE HAMURÁBI E A SEVERIDADE QUE INSPIROU OS HEBREUS

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	REI ZEDEQUIAS, MAIS UM CASO DE CEGUEIRA COMO PUNIÇÃO

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A MEDICINA DOS HEBREUS

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	OLHOS DIREITOS FURADOS DOS HABITANTES DE JABES

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	ZACARIAS CASTIGADO POR NÃO TER ACREDITADO EM GABRIEL

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	MEFIBOSETE: O PRIMEIRO CASO DE INCLUSÃO VEM DA BÍBLIA

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	 

	II – MILAGRES E UMA NOVA VISÃO DA PESSOA COM DEFICÊNCIA NO NOVO TESTAMENTO

	
	
	
	
	
	
	OS ESMOLANTES DA ANTIGA JUDEIA 

	
	
	
	
	
	A BUSCA DA CURA PELO NOVO TESTAMENTO

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	● o castigo pelos pecados;

	● a interferência dos maus espíritos; 

	● as forças más da natureza, contra as quais o poder divino era o único remédio – ou pelo menos era assim considerado.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A HANSENÍASE NO NOVO TESTAMENTO

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A BAIXA ESTRUTURA DE ZAQUEU

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	PAULO: UMA VISÃO TRANSFORMADORA

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	III – CASTIGO E PECADO: PRINCIPAIS CONCEITOS BÍBLICOS SOBRE PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS E MUDANÇAS DE MENTALIDADES

	
	
	
	
	
	
		Será que tais determinações vieram realmente da parte de Deus, pois, se tudo que há na face da terra é criação/permissão Dele, iria se contradizer, criando pessoas com deficiência para depois discriminá-las? 

		Ou tais restrições partiram da própria mente humana? 

		Ou seja, pautadas por costumes culturais e a falta de conhecimentos, principalmente científicos e teológicos, sobre as pessoas com deficiência?



	
	DEFICIÊNCIA É FRUTO DO PECADO?

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	JESUS E O INÍCIO DA INCLUSÃO
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